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TABAGOS 
E 01_1p0S11G(_)E• 

O«Jor ri, l da i\lanliã» c:t•n-
t1nL1,; a saliii -nos utn ma-
nhoso de respeito, coma 
manda o seu titulo sem til. 
Hontem voltava a carga com 
a ï. iisintiaQ.t. que sabê t.ser 
mentire iia t3e$Que em lbre-
ve se õe•n os 

dois grupos em que se divi-
diu- o antigo tpartido rège-
rieradoi••:` ,: > 4  • 
Ora a boa resposta , dh- 

lh'a o « Sec,ulo nos,segu.in-, 
tes per•iod,gs de um seu ai - 
tigo de honrem: 

• A'ssim; sempre que na 
amoito cavaqueira do paço 
dos Navegantes alguem se 
refere â insistencia cora quei 
os regeneradores clarnarn 
pela e.tihibíção do novis i-
mo conchavo, o sr. presi-
dente do èonselhÓ= anvelãn-
do ao rosto aquelle sor-
riso que só 50 annos de vi-
da publica podem dar, aba-
/a logo ã loquella dos , seus 
intei•locutor•es co.m as 'se-
gunites declarações: 

1.0 que o novissirn con-
clltivo, antes `de assignado, 
foilsubmettido ao réf•eren-
duM .do sr. Hintze Ribeiro., 

2.0 que o sr. Hintze Ri-
beiro o leu cuidadosa e me,-, 
ditada.menté. f l 

g } 

3.0 que;' em seguida, ,q 
de1vblvi-,u ao si,. José Lucia-
n8 com a "deela'ração d `que, 
sé elle, Hintze, ainda fosse 
presidente' do consellro, ,núo 
rlttvidat-i.a assignal-o•... -sà i 
..4.0, que, logo depois, o sr. 

Hintze Ribeiro, chamgndo. 
:i capitulo os m:arechaes doa 
partido, lhes communrcou 
r• que se passára, concluin-
do -,-que, fossem gttaes' fós 
sena as manifestações osicn-
sinas da minoria regenera 
doca, .nunca ellas. deviam ir 
até. fio, ponto de impedir a 
app1rcvaçao do novissimo 
conchavo. 

5.b; que, ëonsequenternen-
te, o sr. Hintze Ribeiro co-
nhece o novissimo concha-
v() tão bem como. o Sr. Jo-
sé Luciano de. Castro. 

6.° que, finalmente, to-
das a" manifestações parla-
mentares e r extra-parlamen-

t 

tarès dia mint hri,• i-egenera-
dorÉtIsãb'pai-a inglez •ër.» 

E,' de notar que o « Secu-
'lo», além da sua antiga fa-
ma de jornal bem informa--
do, tetra- fie mostrado quasi 
br-laxo;>íiâ gtrestão . das ta-
bacos, de tal rnod -) desco-
bre e denuncia as habilidit-
des que mais p:trecei•ia1n 
destinadas 'a um eteruc, de-

Basta `lembrar que 
faì elle quem primeira trou-
e a. publico a inaudita pau-

ca vergonha_ dos envelop-
pes, que serviu parti mar-
clar indelevelmente o cara= 
Cter do :áctual goverw). 

`¡ 0 que o « Seculo r•epro-
iuz como vindo directa-
ixnente da rua dos Navegirn-
tc:s está, de résto, no espi-
a'ito de toda a gente que já 
r•titu, trÈnca d-e lo !t uom 
fi o metta na boccá.1 c céí•- 
to que o orgão do sr. Hin-
tze o desmeiitiã hontem pela 
p,•ute que respeita a este c.a-
valheiro; mas . estas coisas 
desmentem-se sempre, par 
palavras, e procuram des-
mentir se tam bem por actos, 
isto é, por comedias. O peior 
e que taes desmentidos iiJo 
pegam, seja qual for <a sua 
natureza. E tudo quanto o 
Seculo» diz, além de estar 
no espirito de toda a ;ente, 
tambem nós o temos ouvi-
do de fonte limpa, isto é, 
dos dois illustres polos . ro-
tativos. 
Uma opposição sincera 

não a terá o governo dia 
parte d'aquell,;s que esco-
lheu a dedo para lh'a faze-
rem, e em beneficio de quem 
se fartou de roubar eleito-
ralmente tantos outros. Fi-
cou fora da camara o sr. 
Mello e Souza; forais fusi-
lados pelo governo, de bra-
ço dado com o sr. Hintze, 
os nossos candidatos por 
Beja, Braga, Evora, Leiria, 
•\riarina, etc., etc. Á' vista 
de tudo isto, nem os baru-
lhos nem os rompantes, 
nem nada desta vida con-
vencerá o paiz de. que os 
seus interesses estão bem 
guardados por aquelles que 
o governo , escolheu para 
excluir da camara os nos-
sos candidatos, e que os de-
fensores do contracto infa-
mia de 16 de iullio sejam 
os melhores policias do con-
tracto-mvsterio, de 4 do 
corrente. 

Por isso se nos afigura 
de morrer a rir que o sr. 
Pereira de Lima requeira 
legua e meia de documentos 

para fulminar o goverria na 
questão dos tabacos — o 1 
mesmo governo que, para 
fazer deputado da oppost-; 
ção o sr. Pereira de Lmic, i 

i 
fez a insigne porcaria da 3 ° 
eleição de Lisboa... 6 Rtiy Yaz Bacellar, filho 1.° de 

Acerescent ,-se a isto que Yasco Gil Bacellar e de sua nur-
lher 1). Helena Gomes de Abreu. 

opposic• to hintz rcea falta Foi fidalgo da Casa Real, e senhor 
todíì a auctoridade parir -ri -- da «Casa de Bacellar e Honra de 
tar, e até para lingir que \lira.» 
grita, contra qualquer solu- Casou com D. Thereza Gil Ba-
ção da giiestãa dos tabacos, cellar, filha de AI%nso de Novaes, 
visto que, nenhuma c•dc• senhor da « Quinta de Novaes. 

1 P Tiveram: 
ser mais infame do . que a 7 Fernão Yaz Bacellar, com quem 
que ella tramou e'dàl'endeti se continua. i 
quando governo. 7 Gil Vaz Bacellar, senhor da aca-

Iedite a « Jornal da7a- sa de LanhellasD, que se segue 
no § 4,° sol) n.° 7. 

nhã» estas comas. profim- 7 Fernão Yaz Bacellar. 
das, e veja se fica depois 
menos manhoso. 

Abreus 

D%o) Jornal da Noite, 

•soól(-s Agrícolas 
cc 

Marta j̀1Irlstlfl8.., 
LIÇÕES 

(Continuação do n.o 95) 

Casou com D. Leonor Pereira de 
Castro, filha de Alfonso Pereira 
do Lago, Fidalgo da Casa Real e 
Reposteiro-mór de EI-Rei D. Al-
fonso 5.0, e de sua mulher 1). 
Ignez Yaz. 

Tiveram: 
8 João Rodrigues de Abreu Bacel-

lar, de quem procede a iilus-
tre casa de Bacellar. 

8 Fernão Rodrigues Bacellar, chan-
tre de Valença. 

8 D. Senhorinha Gomes Bacellar, 
d pisctalttar-a. Os zangãos não que casou com seu primo Fernão 

teein aguilhão e por isso não Yaz Bacellar abaixo mencionado 
picam. vatrein-se do mel du no • 4.° sob n.° S. 
colmeia, não trabalham e por 4.° 
esse facto, depois da enxama- ; Gil Yaz Bacellar. Foi senhor da 
gem e á apprnximação cio in «Casa de Lanhellas». 
verno as obreiras matam-os e Casou com D. F. 
expulsam-os da colmeia. 
-Pareca, pois. que as funções 

do zangão são unicarnente fe-
cundar_ a abelha mãe e o que 
a fecunda morre pela mntila-
ção que n'essa..acto soffre. 
Só as obreiras trabalham na 

colmeia dividindo entre si os 
variados serviços, colheita de 
mel, de pollen, de propolis e 
d'agua; alimentação das larvas 
produção- da cera;_ inutilação 
da colmeia, etc. 
Com a cera, que segregam 

pelo abdomen, construem os 
favos destinados a deuosito do 
mel- e berço da creação.• 

Vão a pouco e pouco depo-
sitando a cera até formar um 
montinho que urna d'ellas ca-
va em forma cyllindr•ik•a e as 
outras exteriormente, dão-lhe 
a forma hexogonai; formada a 
primeira cellula segues-se de-
pois as outras construidas cio 
mesmo modo. 

lia Ires topos de cellulas; as 
maiores para as mães, as im-
rnediatamente menores para os 
zangãos e as mais pequenas 
para as obreiras. As cellulas 
da mãe ou reges ficais colloca-
das nos extremos dos favos, 
as das obreiras oecupam o 
meio e as dos zangãos o. circui-
to. 
Ws vezes encontram-se cel-

lulas reaes tio centro do favo 
que são construidas de duas 
ou mais das de obreiras que 
morre ou desapparece a abe-
lha mãe, e ás grtaes se dá o 
nome de cellulas de salvação. 

Tiveram: 
8 Fernão Yaz Bacellar, com suem 

se continua. 
8 Fernão Yaz Bacellar. 

usou com sua prima D. Senho-
rinha Gomes Bacellar. (Vide, § 3.° 
sob n.° 8.) 
Tiveram: 

9 Vasco Fernandes Barcellar, de 
quem procede a Casa de Lanhel-
las. 

9 D. Genebra Fernandes Bacellar, 
com quem se continua. 

9 D. Genebra Fernandes Bacellar 
«A Dona de Lara»—assim chama-
da, por ,er senhora da «Quinta de 
Lara. D 
Casou com Favo Yelloso, Rege-

dor que foi em Baiona. 
Tiveram, entre outros filhos: 

10 D. Leonor Yelloso Bacellar, com 
quem se continua. 

10 D. Leonor Yelloso Bacellar. 
Casou com Antonio Rodrigues 

de Caldas, filho de Gomes Rodri-
gues de Caldas e de sua mulher 
D. Bates Alves Lobato. 

Gomes Rodrigues de Caldas, foi filho 
deGarcia Rodrigues de Caldas 
(l),que passou de Caldas de Rey, 
em Galliza, de onde tomou o ap-
pellido, a Portugal, por ser 
contra El-Icei D. Henrique, de 
Castella, servindo a EI-Rei D. 
Pedro e D. Fernando. Garcia Ro-
drigues cie Caldas foi em Galliza 
rico-homem, de pendão e caldei-

(r) Garcia Rodrigues de Caldas, foi 
filho de Alvaro Rodrigues de Caldas, 
e neto de D. Fernando Alves de Cal-
das, i.° indivíduo que ha noticia des-
ta família, e que foi senhor de Caldas 
de Rey, em Galliza. 

ra, e senhor de muitos vassallos, 
e em Portugal foi senhor de mui-
ta parte do concelho de Coura 
que vendeu a seu primo Fernão 
Armes de Lima, de quem proce-
dem os «viscondes,» por 80M000 
reis, como consta do archivo des-
ta casa. Foi tambem commenda-
dor de aIlio Frio,» e casou em 
Portugal com D. Leonor de Ma-
galhães eSousa, filha de Luiz 
Gonçalves de Sousa, Rico-homem 
e senhor das quintas de Solda, 
Rio de moinhos, Vascões, 
Vitln-Verde e muitas apresenta-
ções de Egrejas, e da sua mu-
lher D. IgnezÍ Rodriguesde :11a-
galhães, filha de Afl'onso Rodri-
gues de üagalhes, alcaide-mói 
do Castello da Nobreza, pelos as-
nos de 137, e senhor da Tor-
re ecasa solar de Alagalhues, 
de quem procede►n os Senhores 
da Villa da Barca. 
D. Brites Alves Lobato, foi filha 

de ftuy Lobato (o Velho) e de 
sua mulher D. Aldonça Alves de 
Lura. 
Ïtuv Lobato, foi filho de ll, Lou-

renço Lobato, e de D. Maria Sar-
mento, senhores do Couto de :Mi-
lão. 
D. Aldonça Alves de Lyra, foi 

filha de Alvaro Gomes de Abreu 
e de sua mulher D. Isabel Lopes 
de Lvra, filha 'de Logo Gomes 
de Lvra, sr. de Lvra, Fravão, 
terras de »Geraz eQuinta da Grã », 
meirinho-mór de Entre Douro e 
Ninho, alcaide-mói de Ponte do 
Lima, Braga, Yianna e Neiva e 
commendador de Alcantara, e de 
sua mulher D. Thereza Gomes de 
Abreu, filha de Vasco Gomes de 
Abreu, senhor do « Couto e ca-
sa de .1.breuD e do concelho de 
Yalladares, alcaide-rnór de Aiel-
gaço, etc. etc. (Q) , 

\s armas dos Bacellares são: 
Em campo de oiro dois bacel-
lares ou vides retorcidas de 
sua còr, com folhas verdes e 
quatro cachos de purpura. 
Timbre um dos bacellos das 
armas. 

(Continua) 

Porto. José Augusto Carneiro. 

inhas e ninhos 
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•lle•enera.dor-Libera 
1 r•a t,,. 

Thermometri2 ániiiidi geral Festa de Cruzes n'a({nel1a freguezia cola ttr'an- Fazemos votos pelo seu restahele- findai de 1905 ou pa1•a no 
mente fria. Inverno ri"oroso, d(• assistencia. cimento. F Tildo sp, prapara para que a mesmo praso nomearem ã 
mas curto. Primavera normál- • A' familia enlnctada os nos- _Dellvragces. 
Estio frio. Outono quente. ¡ L'I (> xl ita feia ele Cruzes seja l A esposa do sr. José da Graça penhorai bens que stiffiicien-

i eafllsa ela com o maxim(, brilho soe 1f'sa!nes. r, les s«_ ant ara a ariiento Período itiuito fria: tio princi- • Faria, solicitador desta çomarca, deu J p p z7 e luzimetlt°. 
pio até ao 1',° de fevereiro. lli- lsm S. liartinho de Vílla l• res- á luz duas creanças. de tudo come observancia 
nimo a 23 de janeii•o.•Acabna ,Està ri Isso, paitriotica e va cainha falleceti na assada 4.a A parturiente teve por medico as- [i'  r,empenhada a Com p P P do disposto ria lei (ci,dig5 
a 10 e volta o frio a 19 de fe- rnistião, flue sc teu pastado fN ra, (te rnadinhada, o sr. Joa- sistente o sr. dr. João Cardoso, que cl (o 1'rocessi, Civil art.o 812 

selha milito la1,91 atl8r elevar- g;, ntilmente,'i•nvidando os ings grtiPt tricaim °tias  tnestnade t dfre•u•7io. •. d a uelasc;reanidsde fez a extracção a 814) sob pena de, Findo 0 
março rebentação Leal - orã . extranr(dinariu.; esforços no 1 todos os seus as nossas "Q Tinihem açesposa do nosso es- decendiO lega1 se devolver ( [ ) sentido de imprimir a essa fes-
0 rnei de abril serà,- liado e tai a nota muda de utn vertia- condolencias, -timado assignante sr. José Joaquim à exequente o direito de 

mésmo nidi.to ueilttf st)13reviu- a da Silva Correia deu á luz uma crean- nOmea•lo e de seguir a da-
do a tempestd(, fatal annual ( leu n acoutecinleritu' -Na fregaezia d'Alheira tinoo- ça do sexo feminino. ta execução setes termos As ilJunlinações devem sor 
de` 2 fie' inaio iiittiró huirida e sé lia dias o rev.° abbade An- _.4- - - -- --  de uai effeito surpr(,hendente, - até final aos uaes devei-,::to 
fria, que puderà, sei acoiupat- 1c.10' bera cuinuinauio ,la; u(• tomo Üomes. Tinha úti anhos q , 
nhada de neVe. t ' d edade. •tl l• U V1017 assistia , /•zra o quis sã,► 
A X11' de'maio liaverà frio e 1'e, e pela arai teca dis Usicãi paz á stia alma.   e•ualmet2te cit-ido., •o i# 

doe, no sete plano ,e lhe z. f ? pe-
gêlri e t otrr fel teza, haverá P na de, revelia-•, 1 tl o flnt•siiita ,,esto (to tios f Procissão eadas fios , vinhedos. A-20 de, Pin Barcellinhos, alle(,Pn 

si, querido atui lo I .vi e. A,igrts Barc(•1lòs V- dd aihril de maio a•uaéeti°s óii trovoadas taliibe ►i a sr.a liaria de Jesil,, to t.nnha ta lais •+ zn(1 soar:f- dndoen as com araílizo. talha + to sr. .José Fernandes 1905. Depois e ba or ramsação t artista. ' d 129 de- finai.:, a tein- Faria u sobrinha do sr. i• ran-
O C ,, Icertu na` ampla e upii À me,s,t administradora VeriOgile.i. peratura' começa •a subia até cisco ,da Siava Jíeflros, habil 

ou lenta èerca do• hospital, pela O juiz de direito 
de julho. A'31 d(, julllurn<i industrial. tia Santa Casa da _Vliseri-

laureada e distintissnna banda Barroso de ALtUos 
nifefita-se - novamente 0:' fl•iO, hc;.sames. eordia d'esta villa convida do 37 dt Nfu►cia ( I.des) ainha), , o 
que se tolos n1ai intt'n5cí a 9 0 Pscrivão elo 5. offrcio tao-nbeln t1,,ve, , .r nni dos maio- ••  os confra(les da me•uiaSan-
de' aaòsto• ãt& -,3 de- setbiilbi Ú' res attrrtdtiv°s d<'a testa, não si') Palestra João Jo-é dos Santos , Tei«)'oso 
após UM minlmu. initito sensi ta Casa a eticorp•oratrt•tn-st   

pela prinioro;,i inusic;i ql ie a,l!i tt+-;a1i•a-se lt ás •10 horas 1,q • rocissìln aze liado tal vela 37 de íigustu e f u ., Ui j,I a 
Nade fazer ouvir-se, como pe- da manhã tia freUuezis (1,1. , a- loa tr tio çlía 20 do cf•rren-poiteo `de cah>7 lias lìi•o 'xitni- , 

daides`de 14 de setetnbro, ias drnan•entaçóes i que a cer- nia, d'este co)t(,e111o, proprie-  

1)esd 2't1e' outubro a tela ca se presta e iene; a reaiisa- dada do sr. Francisco 13arb)sa te meL, pelas 7 hòras da 
reinse como ouvin)os hão-de fa- tarde a-> • (i() C:çut( ) Cu(iha otto Maior, tarde,, atfim de abrillïant• peiJtura atava c; atas [Ci ide 

nóvem`bro "e apresenta al,fuinas zer sensação. soba' i :idubiçáv) cli;fnic,i¡e cul_ rem a mesma proctss•t,o. 
p - 0 progratrp;na esta sendo eia flutila(•óes cd-rri iiiaxiinas secam- tose do milho, beterraba e Bai cell(•s, 15 de abril de 

darias•a 20 e' 29 de útitubro, litir;ìdit (t•uT(IadosartlNrite e da doenças de videiras. 1905. 
batido a •aproveitai• todos os ele-

Segue-se nova osciliação fria - *«• 0 Provedor, multoi11p1to intensa de' / a `J de de- mantos en1 evidenc1a,ípara a , 
i cota adiu tem estada graridi,)sidade das festas que se Noticias 'Militares Carlos Uras. 

violentá nas ídYímidapties de Iiréparam h' que •devem fazer lan circular da Secretaria da 
31 de déreínbiro. (,onvf rgir aqui milhares (de ro- Gfierra foi determinado aos 

r;tsteiros. conim,uldantes dos regimentos, 
TenSáo'b} rorntitrica-Baeta }•. yu ; não cousentis.ein a entra-

de 1 de janeiro a 23 de atbril, ., 1 _ _ ìia rios quartas e a premanell La praça 
chuva• a 2 de maio é tenipo li li- Suffragios r.ia no; mesmos de cães, visto L, publicação 
niidô até- •25tifi• ju m nho; sFgui- Foram ito concorridas as terem se dado al nins casos de 
do;de urgi périodd i,elativaimeli- missas celebradas no templo 11N'drophobia. Pelo juizo de direito , dal 
te sêcco até ao fim do ann;1. do Bola Jesus -da Crriz, por ai- -P(,diu licença registada píe- e(irìlarca cie Barcellos e car-
Tem p'éstades princi ;aes: 5 e ima do finado sr. João loaquim to resto do tempo, visto não 

tnrio dai cio ••. 23 de janeiro, 10 t, t9 de feve I('arilandes. qn(-crer continuar no sei viça) e crie tn of-
reiro, u de abrìl,.2 e 29 ele i7)aio, A faniil lia enlrrc.tada contem- colijo reac•ruitti•lo, u 2•11 dnifl -- Terroso, — na exe-
32 ide julho, 9 .e 27 :de agosto>, ptoli a Associação atos Bomt)éi- sarget-to do 3.° batalhão d'in- CUÇ,5,o de seiiten(sa pronlu-
5 e 2:1 de setenibro, 2 de dn- aos Voluntarios sina ti:00U reis. famaria 3 Amadeu lIoinetu de vida péla exegtiente Junta 
ttibio,' 7 de n<)vèitlbiro e 31 de -• L'i,tueiredo. m 
deze,i bio ,t :i - dê Parochia, dai frea uezia 

Atilamento --- Durante ;i semana finda de •linhbtães da mesnia 'Doenças - Ci`yptfi••;,tmit;ats nu,  , hc ti ve exercicios de flexibili(Ia-
vinhedo,: pi llt)(lira tn utif+••t t tas e q afilatneut4 df• posso, de de combate e theoria p:tra comarca—até como admi-
ção (nitütb fraca) at. 1.4 de abril A inéilidas rio c•n rente, afino e: ofticiaes e sargentos do Ines- nistradora da confrarias ou 
e ataques vi(olent°s del)í)i (Ia,-, In(' Se efreeL(lar'ã darallte o 111n batal hão. De\'Clçao do Stntlssim° Sa-
geádas de ali(lé rmain. s.'h proxitn:, n1éz d), maio' fui ),s- _}ativeram nesta villa os , ,. 
tad)• a'`2D de maio, •tia d• ju- tt•.),Ilii•la a 1etrzi (t.• a •, 0 4i amént(o da dita fre•uezia 
nho 'l3 de alho 9 d• ,rostç. sarf•entos dinfant( ii,t n. contra (o, executados Joa-

la ---- 30 srs.: Candi('•o Cardozo t.. Bil-
e u üt3•s rrni)r°: Barracas va e .do 1). R. R. n.° 20 Manoel qulril Alva, d Oliveira e nitt-
0 sr, allauer'conclne dando- lliet- )larga►•ida Joaquina 

nos as secf (iiutes prubabilida- lá é,uln((tciiz 'a coaxam cão 
I(> Fr(,itas. 

Lopes, da mesma fre;;ue-
des prira'a coihèita tutor i: p li. do atbal ïa(' ninent,• no C i•11pb 1 
In i•Pra sE•Lc'tl "e Itlnit0• quc,ntO •,t i+f,üa para a ,• ra•lilf s tt,tras CARTEIRA ELEGANTE aia, mas atiseutes em par- e re -, ueridos-=-í.: Os ali-se•rutidá ïlé 'geada nos • niez de ti ancas da; , (,i ureG te incerta no-, l ,tatd(,s L' ni • 
In iriì; 17•Iue d strniiaí fim oitavo :ti -eniaitanf(• o r.' Antn- viagehs dos cie, Brazil, c,orrern edis sentes João Baptista da 
la, i ciFr"feita+: 0 ilter, de jilnho, ilíó 3cíatiltürn Cronir<ilvts. feio- a esta villa o sr, dr. Julio de tos. de 30 dias, a f catais d i Costa e Silva' e José i1la-
.(•tirir, \lattos, tlistineto medico portuense. , 
ctutrse ha sim desaviiihu; ju- Esteve ato Porto, etn serviço de `►ef undit puhli('at(•(io d a,ste L'la da Costa e Silva Ou 

1 Morte repentina ,advocacia, o sr, dr. Luiz ate Novaes. an►iunelo ria fiaria=) dr) G(l-lho qnt rate g. r:(nt(, a truast tira- - José Joaquim da Costa e 
ção; , todavia, ti:ii 1w1.lodo frio "l") • n + rd, - libra' Antonio T;i i -: Partiu pará Portalear, o si. dr. verno, cita:;('l•) E,• ittes[tir)s q 
ele l'dè )bebo ' a •á de' setenr• ' vr'ra Riba( iro. ato slirt-`içü da lis- José ltaria da Silveira e Castro, juiz ex,-,('.titacios asizelttes Jna- rS11Va, (e respectivas 11111 
h) o, l.,rt,jil•li••.a),í.. o ilintor a ( tl►,á( aio -dos Tahlc•tis neste, de direito desta c•oniacca. (luitm :Aves d'Oliv(,irat.• uili_ ahel'eS, tell(10-aS• filhos le-
((bstal•a a inatillatçàl), que nai) V()Ilf.t!IIIC)• nl1 imite ale t(:1'(;a fPl- Estiveram lio florto,' 0:; srg.: 

rN a► ytt seio t : r:int) a•}Lés td i.a, ,aportara (gim corno bebi : Carlos Pae,, e fami:ia, padre .iu•usto lhes •Tat'•nai ida 1()aaqui[iat orItlmos de Ci1Stodltoí José 
t)ìitrlbro. A viiidi'nia tas sé- li1à ti. unia só vt,z 3 garrafas d(, 'vi- Cunha e Carlos Ramos. Lopes, papal dentro (() pia- da Silva ou CUstodIo' da 
ptl ta_ntt, ta:dianient.,. .• . c;, nhn ivaditr! -Encontra-se nesta villa o sr. zo de tira dias, que sei aìo Silva e mulher Pista 'de 
lit)•Ita serà de '( In alidade de it •u*at 1,e`:) , dn fv e meia t;arraf,i Joaquim G. Paes de Yillas Boas, ac•a- contados passad()s que se-
6 , i i iiat•tidaclt nao assa+i<s da gl)('n:f;. demito da universidade. Cassia da Costa, ou Rita 
I ` pa 5 Depois dirioiu sa' at casa do ••]atm cinca, dí<ts ( i•loni; de 

In( Chia das vindiinalS pt'(.c• d(,fi L . e, J?gr•iversarios gatd/atice de Cassia ou Rita da Con-( 
ter ( 1of• si `[ fnoel Joaquim cria, findo agttelle rasa dos adi-

F'a.-em r+n„Vis: , cel a--0 da mesina. Villa () iliustrr ciuèctur d,is a<<uas ' 1 ( 9•(S dos Sauins, at ti n ale rt- tos, pagais h dita exeTleil , 
Hoje -0 ,r. I)oluingos Jose de. Fa- w. 

( fliirestas, de I(i a:,it t; reiu,lta (Yer) r ordf•ns de serviço, seu- 1 te. Junta de Paro(,hia a quais- Nova de Cefveira,— 2. 
o'nselha ! d•, o, íiìt(IP Bafios, (do) ahi a . t,()inétti;tu d'un1 forte ria, r tia de 9G.1d7 reis impor- Os ausentes Manoel Jose 

I atáí fie f 11 o victiltrrüi, Dia 18 n sr, Domingo,, de..1rau- , 
'lu vista ciais suas n( vi5r)•s •[ l •t • jo Passos. • ttnci•t de t,apítal, .lusos e Antorïlo Carneiro Fran-
u (11w consermin" os yens vi- Lda .ìii(• ta hi,lla rPr(7,n' Dia.23 -a sr.a 1). (:andida Go-' custas 
i, )r,nsa: liquidada na acçèu• cisco Alitonlo José Cal--

Ines Vinhas Machado Paes. mais tempo po5;iv(,!, n anão -.-•--- de processo cirdinario pro-
Enfer :-ror movida peba mesma exe- nabo (e respectil'aS mU-

Ill•pol'eui d'?llc•> ;. il tO p;ts, uiu Fallecimentos I , . 
o mez ale malìt, se ,intazu u•, . Continua enfermo (r sr. João Bote- quente contï'a os dit(is axe lhl,i es, tendo-as) filhos, le 
1)le(,ofi • ff••t+>f;ir3(i. life (_:f)n•ír . 1 -Nas eén;si•iariN: f har(jnt•i• ►ho (la Silva [:ardoso, tendo, feliz.- (-: tttadc)s p:t.ra p:t•aitnent•) cl:r • lttll]OS dE' F1'a.Clcl;•ca Ut'-
i f in i Ios) fàfl( C,ell a si D. liaria mente,- experimentado melhoras n es-

r uanttat cie ,50:000 reis l ue sul, ala (tosta e Alva ou 
titU ectafi a9 ill•eVW'w . dnfi- }' il]Ih$ •i1f'lsllld(, (fie Sou7,a Gtls- ter ultlinos dias, I , 1 

nitiv as (fie Hallaii(,r e, ;Ignar miar), esposá, rio sr.'Aotonio ( le Que ellas progri-dani são os nossos e4tCs (lpt•aiiii •tt:(ttell t, p()t Fi r71r1cISca [?I'SUIa É' pl'l- 
!an(](y os. acoriterin)enL( i(,-' Souza Gnsoião, major refor- sinceros desejos. d, eutuetib) particular, 119 

"macio e tia do sr. dr. Quirino Tambem continua doente a ex.ma mf'll't) nlal'lty JuSé • 1'-
f•luli tiPj•iOS •v ( ir(•sOrn 1l ie òrtolis'Augusto de Souza e Cunha e sr.• 1). Thereza Paes de Yillas-Boas, qual fo•ratn c,otldemnadds; nt'tl`0 011 José Antonio 

P e bem iYssint Frs juros e ctis-
I„oi ! ugue•es! Delas super omnia. , do nosso amigo sr.. Ptomão oro-' esposa do antigo conservador desta taal'llel['Ú da dita frË fie-
1 , ,tt•i lá, clut'm vivar ver i mes de Souza Sobral. comarca• sr. (Ir. iNliguel Pereira da tas desde a data da liquida- , 

lo'.O Commercio do Porto. nS fütleraeS tÍVet'aili lOgat' Silva. çã0, VlClta: e ares de: inarço Zla da Selva, 3.0: 0 cura-

Editos de 30 dias 

Editos de, 6 meses 
e de 40• dias - 

2.8 pnhlivação 

Pelo juizo ele diréito da 
couiarca de, Barcellos e 
cartorio do escrivão do 
5.° oflicio--Terroso---na 
acção eivei de processo 
ortúnario em quê- é re-

querente Antonio Joa-
quim Gonçalves, viuvo, 
proprietario, da villa de 
Bare.-Hos, na qualidade 
de cessionario de Sebas-
tiana da Costa e Silva 
ou Sel)astiana Emilia ela 
Costa e Silva, viuva, da 
villa e cornares (le Villa 
Nova de Cerveira, (le Jo-
sé Joaquim da Costa' e 
Silva, residente na ' elda-
dade do Porto, e de Ana-
cleto José Carneiro e mu-

lhe[' .Daria da Silva, da 
freouezia da Silva, da di-v 
ta comarcã ale Ba -e ffois, 
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140 13$, u D. Antonio Barroso, 

-Papelaria—Livraria  e Agencia de Publi-

cacoes Deposito do "`entoo Fotografic% do 

Porto-----Especialidades Deposito de Im-

pressos---PerfumariasVariedades. 

Abriu hoje, domingo 

rador dôS jt1'illleiros .;lu- senfi i (andiu•entos; (•.t•r►sis-
sentes_ Anaelo-4o Antonio taro esses lieiis no flue 
José (:arneiro. da liu,slila colisistir, illçauindi) n;ellns 
freguezia da Silva. 4.a: O;'os , liljl deíail(_► aos 

curador dos segundos au- ciona,Ios ausentes u()s tu-
sentes Joa(luiln José liar- ventarios.a ( lue se proce-
tins; viuN'•o, ,5;°:0 ,:•Z•iis-,deu 1►or -ol►ito de seus 
t.ra(lo do •. Iinisterlo pu- paes Custodio José cla 

Delegado 'do' Pio- Silva e lnullie Dita de hlirl•, 
curador' Refilo e Doutor Cassia, e de suas irmàs 
Curador dos Orl)hàos,— Maria da Encarnaçíìo (ou 
6.°: Tolas e quaesgwi- `faria da Enear'naçào da 
pessoas incertas, — pela Gosta e Silva ou Aima da 
q(aal pretende o mesino l;,'ncarnaçtio da Costa e 
requerente:—ser julgado Silva) e Auna Juaquiila 
e hahilitado colho unico fila Costa e Silva ou Aura 
relvesentante dos herdei- da Costa e, Silva, ambas 
ros dos ditos "uisent s; fallecidas lia v111(1 de Bai-
lia qualidade do eessioiia`•_ finalmente, que 
rio d'es es lie,°doiro , qué Ai,ia`declarada (se m ei-
sejam jnl••adas<<llidás es- só) nuila e selo etlelto e 

cessoés e os baseada elfu!l'ro t'-atE' fal-
ced(ylltes Gcln,,•idçrados e sal, qualquer declaradà(:► 
fllla'adoS (•oti-ro .)pa1'entes f0iLa lt esses 1iwentai'1OS 

Miais Iu.oxinios e. unicos de terem çs ausentes Joio 
represetitantes dos unes- e sido ".,asados 
tilo ausentes; qae estés e deitada filhos, (Im-endo 
sej.uli declarados e julga- annullar-se c rescindir-se 
dos que estrio-San>enkes E•l •_►at'tj'tlias feijas nos di-
vos Estados Unidos do tos iil•ent•lrios e as sen-
Brazil desde lia tilais de tenças qti« as jul•ararn 
trinta aurai_)s e que d'elles só na parte respeitante à 
iltlt) ha IlOtlGla alrrUina adlllCllcaça0 doS C(lllnhueS 0 escrivão do ••-0 officio, 

desde lia Jnais tide'S InLe ,,! tltlanto ULILIUl eS atlseCl- To<<o Tose ilos Scznír;, TP.rrc)so 

ajuloS, presumindo-se e 1 tes ou pertensos filhos,pa- 
eotlslderando-se inoão s ra sérem Os mesmo,, qui- passatempo 
(coiiio ellectl\-aiilentelllO"- Cihoes ——itllallt0 aquelleS i Revista semanal illustrada 

I'el'aln) tio estado de Sol- auSenteS OU. ISet'tenSOS' 11- • Director litterario 
teiros. sem descendelites lhos,-pai,a serene OS Ines A ntonio cie Campos Junior 

Collaborada pelos principaes 
ilel-n ,tseendentps é,. Seni l' 111oS qulilhões alludiea- ' escriptores portugueses. 

(lisllosiçào de bens; que 
sejam os ditos quatro au-
sentes doelarwlos e jul-
gados mot'tOS para todos 
os MTeitos e com as eon-
seqtwilclaS legaes_ ustl-
aeS, que peja o inesino 1'e-
querente consitlera(lo' e 
declarado como unico h&-
deiro (l'elles na qualida-
de cie cesssionario dos 
unie,os herdeiros e paren-
tes mais pwxiinos G011l 

diz-eito a sua herança (.*tal- 
.gando-se tamheill assilti, 
1_lue o são) os ntencic►na-
dos cedentes chie lhe se-
ia (IHÌeI'lda a SIuf', t'sSaO 

das, mesmas liei—amas, 

luandand•-sl•-lhe e111.re-
ai• sein eauç;fio os bens 

dos.ditos, ausentes, colil 

rim ;t todos tert•ras até fi-
nal da ulesrn,l nccìto. To-
da: s,u) citados 1;11•,1 c(:m-
1:11•ec;er(mil lia segui-10a all-

diencia do mesmo juizo que 
deve ter lognr no tribunal 
judicial fila nlesm,t colnarcn 
sito nos Paços do Concelho 
da villa de Barcellos, pelas 
10 1i()ras-da alar liá, pass,l- SOLICITADOR FN(,AR't'ADO 
cios que sejarll aquellr pi';1 
sas de 6 -ienes dep:!i de: 
Rridoì os cinco► di,1• para os 
Ausentes e de 40 dìlïs tam-
bem depois de tiudos os di- 
tos cinco dias para Os in- 1é1CiI111iDC-sC ilC nnaCac(Qel• processos 
certc)s a Eiln , le \-areie tc- eive- is, comnierciaes, orpila11010-
c'tt„tr esta- c'ttAÇc• s é. ma►'- Bicos, aiilniili :•6>t•ati•TOs, Í!!s!q(':I6N , C011tell-
cL1sar lhes as l)rasos n 3 Cttisoh ou ee`••ti+L's.astic0a e recursos pe-
;tudiencias p;1 r,1 colltestA- :'ante' eis tribullaes superiores. 
reli], querêndl ,, a fallada ac- rl•,alitbe'lli se CIICILI•t't'a de obter do-
cà+), eseguindo os mais ter-
1 (Suti>it',llt ti) , da cobrall•'.a anl'lgavel de di- 

mos legaes tudo) sol) p•11a. 
vidas, 1e,1-a •a•.1ai de •IOCulileiltos de paiz 

dde revelia.— As Audiencia• f',sir:>41i•,;eit'e), 1•CC011l1CCilltelltOs 11Oy CUiI, 
í, expediente orcei dWriario dc' sula`los, averbamentos d'l11 scriP3'-ões, Ou 

+x,-, te referida juizo fazem-s(` E1lltros papeis de credito e, elti feral, ele 
tt>tal®s t>,s ser•ios tlepelltlentes tios tri-
bul;laes e das seeretarias e repartíirõew 
publicas do reino. 

'M'eul c0rrespondeittes nas priacipacs 
terrías tio paiz. 

dos ao Lálado requeren-
te: =Correm edj tos dé 6 
meies que serio contado 
passi.( ••s que sejaill cincr, 
dias depois da ultima pu-
blicação do anntine,o iro 
«Di,ario do Governo , a ei-
t;u' los rrlencioiiados au=tu 
tos Juão Baptista da Costa 
e silva, -Jo é Maria d,1 Cos-
ta e Silva, ou José Joaquim 
da Gosta e Silva (e respe-
ctivas mulheres, tendo -as) 
Manoel José Antonio Car-
neiro e Fr,incisco Antonio 
José Carneiro (e respecti-
vas mulheres, e 

betu assirli tauibern eo)rrein 
editos de 40 dias ; a, .cont.Ai' 
da _litilna pul)licacão d'esie 
dita annuneic• ,tambeni no 

«Diario da Governa» e dos 
cinco dias posteriores, c-i-
t,1nd0 (Er]aesquer interessa-
dos incertos, para assisti-

Rua D. Antonio Barroso, 99 e 101 

todas ns ,elminas às terç',ls 
e suta; feiras, p' )r 10 ho-
ras da illallh,i lia rAe1•ido 

tribunal ou n+•., iI11111ed1A -

tos à. mesma hora .-endo 
witlelles feriados 'aliti- 

ficados. 

B,ii•cellas, -)7 de 
de 1905- 

Veririquei a exactidão, 
0 .juiz de direito, 

súw'irir P C,rstro 

Publica-st; em cada selllana 
tini nurirero de 16 p:kginas, il-
lpstrad<< coral nitidas bravuras 
todal5 de<1actr►(,lida,ie. 

Actaalmente traz em publi-
cação uiii notavel romance liis-
torico dUs r,ltinlos anilas de Na-
poleão, intitulado XgIffil, tiortu 
original do brilhante; escriptor 
Galllpos Jurtior. 

Assignatura: Aitno,1:000 reis. 
selllestre, 500 I'eis., tl'llnP8t1'd, 

340 reis :Ivtr,lso 20 reis. 

Abre brevemente. 

Estabelecimento de Ferragens 

—..fie - 

1•JCI' •••fQI••• J••ICIaL 
_Íj •f_1j 

j , 
11: 

SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 
remiado nas exposições n?ugicipaes de 3arcellos com as igedalhas do 

cobre ( 1889) Ver•nil-1•o preMio ( 19o3) e duro (1904) 

;asa fúíidada ene I SOS 
RITA !►. A TONIO BARROSO E TRAVESSA DA MESMA 

BARGY`1L0 S 
Oflicina e deposito cie sapataria e corri Brinde 

v;Iriedade de,ti,tigos. Chancas de Peilafiel e do Porto.. Chapeei= 
cl,• feltro flexit eis. cie i'nco e de palha: tomam-se c•.nconlmenetAs 
de r:haprns +IN todos o., formatos e finalidades; ,te(eitllli-se 
pal,,1 (' on('.,•1•tos; ha sempre lig11, inus Ilô rigor cia moda. Sapatos 
de lisa, pelei+ a, feltro e oarélo. alpercatas. G uarda-soes de sa-

da a)erino. 

Deposito de moveis e colcbóária 
—DHì— 

\`ItìL•il\IIU l tifL\'A 
RUA D• ANTONIO BARROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

N'este bem montado estabelecimento, além de mui-
tos outr.)S artigos, t'ncnntrarn-se 1'l velld;l mablhas com-
pletas para sala Ile vi-fitas, de mogno ou para 
.sala de jantar, lii; riunueu a; e pala quarto, de mogno, 

•• i . can►,ls à franceza, guarda-vt,stldos, ditos c.otli espelho, 
IYianoBI Aves •Oli 11• i , •jQ 1,ivatnrlos •* il Al'dn- latiras, 1'amirladaS, rrl'ei;ler l'Onitnl,d,tr'•, 

nlel.A• d•. Ca }")('.('ele';l, 1'.Adí'll'as, lTle%agi, Ct('. 

DA ire+Ili?,, til) TAmibell1 sol•t:clo cie rilobilias de 

Enc011tra-se W,4ts fel'l't), ( 101110 (•,alvas t` la \',ltnl'l1) SI`l'Vll,as de, Zln('o p;tra 
ta e••1a.h illil 'Iri•ailtit' quarto, assim ca[i]o b,,wlas de clili•ereiìies tninanhos. 

:•ell't'llid) ale Iodos Os Grande depositi• de es 
B•Ct,i•;e►,• llert.•'nCeei- Tombem se fa%elll por mcciida, ;i voutadl tio fré;ueze 

(',0111 a rnax.lma pl'1llllptldìla. 
tes a 4"k; 4 e. 1•rL1110 ele 

preços sem f'ompeteacia 



ft egen orador-I, i b eras 

•s•tix RUA D. iiNTONIO BARROS. 

BARCELLOS 

4 1 U •1IA f0 PEPOSITO DE IMPIC-MOa DO •i RTE DF,' PORTUGAL 

PARA. CONT FRiffilAS JUNTAS DE PAIIOCI-11-A, ES.CRIVAES, &. 

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz — que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem - além de um pessoal habilitado --- material de primeira ordem. 
Mach.inàs: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras icommerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„— o! "typó 
mais ápérfeiçoado quê funeciona no reino ). 

y.. Em- breves dias o seu proprietario retira—com pouca demora--- pala o extrange=ro, mas deixa em substituição---dirigindo 
o estabelecitliento--um profissional competente, continuando, por isso, os exm.— fregitezes a sei, servidos coai regularidade n serie-
da,de,, perfeição e rapidez. A. todos elles pede que não se esqueç,,in-i de quem criou n'esta teria o gosto pel-a• arte typographica e lhe 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Guttemberg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA . 

DE   

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
•ft '13 E 15, RUA DIREITA, 17 E i9--BARCELL05 

F, uma das primeiras confeitarias n'esta villa, coNi ❑ time-
rosa fies; iQzia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga ,e Viànina do Castello,•etc., para onde exporta a miude a 

Cspecial laranja de doce de ;•arcellos 

t3iaanifica p4o;cle ló, pasteis de massa e carne, gtieijidinlias e 
outras;varieAades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira gtialidàde. 

Esta casa é a -primeira n'este genero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do donro, dualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. Mostarda franceia. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Poi`to, é ;mais artigos que é dif 
ricil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e -avulso. 
N. [;i--F,sta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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i•• •w•ruc urz,n 

Assignatura extraurdinaria . 

A empreza proporciona uma assíariatura estraordinaria 
preços tão reduzidos que a acguisição da IMistraçáo Por-
tn-ireza riça deste modo assombrosamente economica. 

0 « Seculo», a «Mustração Portugtieza» e o ãguppleniento 
llumoristico do Seculon a:signam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-94300 reis por anno=4 W0 por semestre-24250 
por trimestre-750 por mez. 

Assignatura -ordinaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anno,mMO00 reis; semestre, 
4000; trimestre, 2M000. :t, 

Brazil—Asno, 52000 rs. fracos; semestre, 304000 rs. fracos 
Te,nítorio da União Postal—Anho, 40:000; semestre; 5:500 

Numero avulso 200 reis 

a 

A' venda em Lisboa. na séde da Empreza, rua Formosa 
43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaiia 
Arnaldo Soares; e sm todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Seculon. , 

OFI{:l C l N A. IIE GI RP IV 'f ERI i 
. •. 1 ,,,0 

•° 7 MIL a 

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o-metro quadrado. 
Esquadrias de castanho., suecce, Pit.eli-Pine e pinho da terra, a principiar err. 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a unica que em Bareellos pôde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios atais vantagens, 

porque teta sempre rnaterial prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os- ultimos desenhos architectonico, construeções,eom a maior rapidez 

possível e por preços muito convidativos, tanto de empleitadi como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem Lambem, em armazém, grande quantidade de madeiluas de todas lis qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. .. 

1 3 - i•1 


